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plantas com frutos maduros (nem todas pertenciam às mesmas
espécies da experiência precedente) flutuaram, após dessecação,
mais de vinte e oito dias. Podemos pois concluir, tanto pelo
menos quanto é permitido tirar uma conclusão de um tão
pequeno número de factos, que as sementes de 
14/100 das plantas
de um país qualquer podem ser arrastadas durante vinte e oito
dias pelas correntes marítimas sem perder a faculdade de germinar. 
Segundo o atlas físico de Johnston, a velocidade média
das diversas correntes do Atlântico é de 53 quilómetros aproximadamente 
por dia; algumas atingem mesmo a velocidade de
96 quilómetros e meio por dia; por esta média, os 
14/100 das
sementes das plantas de um país poderiam, pois, ser transportadas 
através de um braço de mar com a largura de 
1 487 quilómetros
até um outro país, e germinar se, depois de ter alcançado
a margem, o vento as levasse para um lugar favorável ao seu
desenvolvimento.

M. Martens empreendeu subsequentemente experiências semelhantes 
às minhas, mas em melhores condições; colocou, com
efeito, as sementes numa caixa mergulhada no próprio mar, de
modo que se encontraram alternadamente submetidas à acção
do ar e da água, como plantas realmente flutuantes. Experimentou 
com noventa e oito sementes na maior parte diferentes
das minhas; mas escolheu grandes frutos e sementes de plantas
vivendo nas costas, circunstância de natureza a aumentar o comprimento
médio da sua flutuação e resistência à acção nociva da
água salgada. Por outra parte, não secou prèviamente as plantas 
que sustentavam o fruto; facto que, como temos visto, teria
permitido a algumas flutuar ainda mais tempo. O resultado
obtido foi que 18/98 
destas sementes flutuaram durante quarenta
e dois dias e germinaram em seguida. Creio, contudo, que plantas 
expostas às vagas não devem flutuar tanto tempo como as
que, como nestas experiências, estão ao abrigo de uma violenta
agitação. Seria, pois, mais seguro admitir que as sementes de
cerca de 10/100 das plantas 
de uma flora podem, depois da dessecação, 
flutuar através de um braço de mar da largura de
1 450 quilómetros pouco mais ou menos, 
e germinar em seguida.
O facto dos frutos maiores serem aptos a flutuar mais tempo
que os pequenos é interessante, porque não há outro meio de
dispersão para as plantas de grandes frutos e de grandes sementes;
demais, assim como o demonstrou Afonso de Candolle, estas
plantas têm geralmente uma extensão limitada.

As sementes podem ser ocasionalmente transportadas de
uma outra maneira. As correntes lançam madeira sobre as costas 
da maior parte das ilhas, mesmo naquelas que se encontram
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